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Notas às Demonstrações Financeiras
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1 - Identificação da entidade
1.1. Dados de identificação  

Designação da entidade: PATUDOSVAGOS - ASSOCIAÇÃO

Número de identificação de pessoa coletiva: 516436635

Lugar da sede social: RUA DE SÃO PEDRO N 40 CABECINHAS  3840-023 CALVAO VGS

Concelho:  VAGOS

Endereço eletrónico: geral@patudosvagos.pt

Página da internet: www.patudosvagos.pt

Natureza da atividade: Outras atividades associativas, n.e.

2 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras
2.1. Referencial contabilístico utilizado  

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as normas que integram o Sistema de Normalização 
Contabilística (SNC), as quais contemplam as Bases para a Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de 
Demonstrações Financeiras, o Código de Contas e as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF). Mais 
especificamente foi utilizada a Norma das Entidades do Sector Não Lucrativo (ESNL).

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos:

- Pressuposto da continuidade
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações e a partir dos livros e 
registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente 
aceites em Portugal.

- Regime da periodização económica (acréscimo)
A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, independentemente do momento do seu 
recebimento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuíveis ao período e ainda não recebidos ou liquidados são 
reconhecidas em “Devedores por acréscimos de rendimento”; por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao período e 
ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas “Credores por acréscimos de gastos”.

- Materialidade e agregação
As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das demonstrações financeiras. 
A Entidade não definiu qualquer critério de materialidade para efeito de apresentação das demonstrações financeiras.

- Compensação
Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos respetivos itens de balanço e da 
demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por 
qualquer rendimento, ambos vice-versa.

- Comparabilidade
As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados a 31 de dezembro de 2024 são comparáveis com os 
utilizados na preparação das demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2023.

3 - Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros
3.1. Principais políticas contabilísticas  
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As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes:

- Eventos subsequentes

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data 
são refletidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, 
são divulgados no anexo às demonstrações financeiras.

- Moeda de apresentação

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a moeda funcional e de apresentação. 
Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira foram transpostas para a moeda funcional 
utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de fecho para os saldos em aberto e à data da transação para as 
operações realizadas.

Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração dos resultados no item 
de “Juros e rendimentos similares obtidos” se favoráveis ou “Juros e gastos similares suportados” se desfavoráveis, 
quando relacionados com financiamentos obtidos/concedidos ou em “Outros rendimentos e ganhos” se favoráveis e 
“Outros gastos ou perdas” se desfavoráveis, para todos os outros saldos e transações.

- Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das perdas por 
imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método da linha reta em conformidade com o 
período de vida útil estimado para cada classe de ativos. Não foram apuradas depreciações por componentes.

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no período em que ocorrem. As 
beneficiações relativamente às quais se estima que gerem benefícios económicos adicionais futuros são capitalizadas no 
item de ativos fixos tangíveis.

Os ativos fixos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de construção/instalação, são integrados no item de 
“ativos fixos tangíveis” e mensurados ao custo de aquisição. Estes bens não foram depreciados enquanto tal, por não se 
encontrarem em estado de uso.

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangíveis são determinadas pela diferença entre o 
preço de venda e o valor líquido contabilístico que estiver reconhecido na data de alienação do ativo, sendo registadas 
na demonstração dos resultados no item “Outros rendimentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”, consoante se 
trate de mais ou menos valias, respetivamente.

- Imposto sobre o rendimento

A Entidade tem isenção definitiva em sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC)

- Clientes e outros valores a receber

As contas de “Clientes” e “Outros valores a receber” estão reconhecidas pelo seu valor nominal diminuído de eventuais 
perdas por imparidade, registadas na conta de “Perdas por imparidade acumuladas”, por forma a que as mesmas 
reflitam a sua quantia recuperável.

- Caixa e depósitos bancários
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Este item inclui caixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos bancários são incluídos na rubrica 
“Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. Os saldos em moeda estrangeira foram convertidos com base 
na taxa de câmbio à data de fecho.

- Fornecedores e outras contas a pagar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor nominal, que é 
substancialmente equivalente ao seu justo valor.

- Rédito e regime do acréscimo

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços decorrentes da 
atividade normal da Empresa. O rédito é reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos 
e descontos.

Observou-se o disposto no ponto 12 - Rédito da Norma das Entidades do Sector Não Lucrativo, dado que o rédito só foi 
reconhecido por ter sido razoavelmente mensurável, é provável que se obtenham benefícios económicos futuros e todas 
as contingências relativas a uma venda tenham sido substancialmente resolvidas. 

Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou, se periódicos, no fim do 
período a que dizem respeito.

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo em consideração o 
montante em dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade. Os dividendos são reconhecidos na rubrica 
“Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe o direito de os receber.

- Subsídios

Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente de que o subsídio 
venha a ser recebido e de que a Entidade cumpre com todos os requisitos para o receber. 

Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento ativos fixos tangíveis e intangíveis estão incluídos no item 
de “Outras variações nos capitais próprios”. São transferidos numa base sistemática para resultados à medida em que 
decorrer o respetivo período de depreciação ou amortização.

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no período, pelo que são 
reconhecidos em resultados à medida que os gastos são incorridos, independentemente do momento de recebimento 
do subsídio.

4 - Ativos fixos tangíveis
4.1.2. Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período, conforme quadro seguinte:  
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Descrição
Terrenos e 
recursos 
naturais

Edificios e 
outras 

construções
Equipamento 

básico
Equipamento 
de transporte

Equipamento 
administrativo

Equipamentos 
biológicos Outros AFT AFT em curso Adiantamento

s AFT TOTAL

Valor bruto no início 2 000,00 39 450,00 519,98 7 578,29 154 434,69 203 982,96

Depreciações acumuladas 16,65 5 521,88 158,87 1 199,54 6 896,94

Saldo no início do período 1 983,35 33 928,12 361,11 6 378,75 154 434,69 197 086,02

Variações do período 6 741,67 (22 209,37) (173,31) (1 284,36) 22 612,55 5 687,18

Total de aumentos 7 000,00 22 612,55 29 612,55

Aquisições em primeira mão 7 000,00 22 612,55 29 612,55

Total diminuições 258,33 22 209,37 173,31 1 284,36 23 925,37

Depreciações do período 258,33 4 375,00 173,31 1 284,36 6 091,00

Alienações 17 834,37 17 834,37

Saldo no fim do período 8 725,02 11 718,75 187,80 5 094,39 177 047,24 202 773,20

Valor bruto no fim do período 9 000,00 17 500,00 519,98 7 578,29 177 047,24 211 645,51

Depreciações acumuladas no 
fim do período 274,98 5 781,25 332,18 2 483,90 8 872,31

8 - Rendimentos e gastos
8.3. Discriminação dos fornecimentos e serviços externos  

Descrição Valor Período V. Período Anterior
Subcontratos 4 956,53

Serviços especializados 11 156,97 23 476,28

Trabalhos especializados 6 583,73 6 217,61

Publicidade e propaganda 757,65 2 238,67

Honorários 783,60

Conservação e reparação 3 402,16 13 955,76

Outros 413,43 280,64

Materiais 71 921,06 103 353,84

Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 70,95 1 145,85

Material de escritório 56,80 791,40

Artigos para oferta 1 364,33

Outros 71 793,31 100 052,26

Energia e fluidos 7 687,67 12 659,59

Eletricidade 908,24 309,22

Combustíveis 6 779,43 12 350,37

Deslocações, estadas e transportes 4 160,09 3 856,90

Deslocações e estadas 4 129,34 3 856,90

Transportes de mercadorias 30,75

Serviços diversos 4 756,00 14 087,31

Rendas e alugueres 3 496,48

Comunicação 2 478,86 3 555,57

Seguros 1 103,17 422,90

Contencioso e notariado 138,20 50,66

Despesas de representação 3 160,82

Limpeza, higiene e conforto 801,41 2 800,03

Outros serviços 234,36 600,85

Total 99 681,79 162 390,45
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8.4. Outros gastos  

Impostos  -                                      93,36 euros

Abate de Ativos                          4 977,97 euros

Gastos competições cavalos      13 859,87 euros

10 - Subsídios e outros apoios das entidades públicas
10.1. Natureza e extensão dos subsídios das entidades públicas  

Descrição
Do Estado - 
Valor Atrib. 

Per. Ant.

Do Estado - 
Valor 

Atribuído 
Período

Do Estado - 
Valor 

Imputado 
Período

Outras Ent.- 
Valor Atrib. 

Per. Ant.

Outras Ent. - 
Valor 

Atribuído 
Período

Outras Ent.- 
Valor 

Imputado 
Período

Das Quais UE 
- Valor Atrib. 

Per. Ant.

Das Quais UE 
- Valor 

Atribuído 
Período

Das Quais UE 
- Valor 

Imputado 
Período

Subsídios ao investimento

Para ativos fixos tangíveis

Para ativos intangíveis

Para outras naturezas de ativos

Subsídios à exploração

Valor dos reembolsos 
efetuados no período 74 149,30 74 149,30

De subsídos ao investimento

De subsídos à exploração 74 149,30 74 149,30

Total (74 149,30) (74 149,30)

Resumo por entidade 

IEFP  -                   10 679,30 euros

ICN   -                   58 470,00 euros

Municipio Vagos -     5 000,00 euros

11 - Instrumentos financeiros
11.5.1. Dívidas a fornecedores  

Nome / 
Descrição Valor

Fornecedores 1 636,16
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11.5.2. Outras dividas a pagar  

Nome / 
Descrição Valor

Outros Credores 54 015,69

12 - Benefícios dos empregados
12.4. Benefícios dos empregados e encargos da entidade  

Descrição Valor Período V. Período Anterior
Gastos com o pessoal 91 312,82 51 910,04

Remunerações do pessoal 78 650,41 42 508,30

Encargos sobre as remunerações 12 043,58 8 106,26

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 127,64 864,48

Outros gastos com o pessoal, dos quais: 491,19 431,00

18 - Impostos e contribuições
18.3. Divulgações relacionadas com outros impostos e contribuições  

Descrição Saldo Devedor Saldo Credor
Saldo Devedor 

Período 
Anterior

Saldo Credor 
Período 
Anterior

Imposto sobre o rendimento 5,27

Retenções efetuadas por terceiros 5,27

Retenção de impostos sobre rendimentos 346,06 300,55

Contribuições para a Segurança Social 1 038,36 1 819,33

Total 1 384,42 5,27 2 119,88

20 - Fluxos de caixa
20.1. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários:  

Descrição Saldo inicial Débitos Créditos Saldo Final

Caixa

Depósitos à ordem 19 389,12 172 038,22 191 326,67 100,67

Outros depósitos bancários 20 000,00 20 000,00

Total 39 389,12 172 038,22 211 326,67 100,67

A Direção

Presidente:
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Secretário

Tesoureiro 

O Contabilista Certificado nº 8260
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